
Embutidos com grife candanga
GASTRONOMIA /ODistrito Federal ganharáumacharcutaria àsmargensdaBR-251, onde, hoje, funcionaumsupermercado tocado

com delícias preparadas pela família Egon Prediger, que reuniu a técnica alemã a produtos brasileiríssimos

DF dos cervejeiros
»Apesardapandemiadonovocoronavírus,oDistrito
Federalpassoudeoitopara11cervejariasem2020e
desbancouSantaCatarina,aparecendo,agora,em
segundolugarnarelaçãodefábricasdabebidapor
quilômetroquadrado,comumaempresahabilitadaa
cada525km²,atrásapenasdoRiodeJaneiro,com
umacervejariaacada433km².
OsdadosconstamnoAnuáriodaCerveja2020,que
serádivulgadonestasexta-feirapeloMinistérioda
Agricultura.NoBrasil, foramabertas,noanopassado,
204fábricasdabebida,umaumentode14,4%ante
2019.Comisso,ototaldecervejariasautorizadasa
funcionarpeloministériochegoua1.383,eonúmero
deregistrosdeprodutoresquefornecemmatérias-
primasparaafabricaçãodecervejasatingiu33.963.
Pelaprimeiravez, todososestadosdopaís
computaramaomenosumacervejaria—
oAcretem,agora,aprimeirafábricadabebida.

Empregos recordes
»Ocampo continua dandoboas notícias, sobretudo
quandoo assunto é emprego. A agropecuária encerrou
oprimeiro trimestre de 2021 comsaldopositivo de
60.575 novos postos de trabalho comcarteira assinada,
omelhor resultadopara operíododesde 2007, quando
foramabertas 62.245 vagas. As informações foram
compiladas pelaConfederaçãodaAgricultura e
Pecuária doBrasil (CNA), combase noCadastroGeral
de Empregados eDesempregados (Caged).

»Houvegeraçãodeempregosemquase todasas regiões
dopaís.OSudeste (44.477)eoCentro-Oeste (11.668)
lideraramoranking.Aexceção foioNordeste,que fechou
7.530postos. SãoPaulocomandouascontrataçõesno
período, com36.146vagas,ou59,7%dototaldosetor,
seguidoporMinasGerais, com7.467empregos (12,3%do
total).NoNordeste, aBahia foioúnicoestadocomsaldo
positivo: 3.085vagas (5,1%dototal).

»Por atividade, as três quemais criaramempregos
foram: soja (12.656), frutas de lavoura permanente,
exceto laranja (10.722) e bovinos (9.782). Juntos, esses
segmentos responderampor 54,7%do total das vagas.
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CB.Agro POR VICENTE NUNES vicentenunes.df@dabr.com.br 46,5% Foi a alta das ações da Boa Safra Sementes em sua estreia, ontem, na Bolsa de Valores
de São Paulo. A empresa tem sede em Formosa e captou R$ 460milhões nomercado.

Apetite chinês
»Tripudiada a todomomentopor integrantes do governo, aChina se
mantém firme e forte comomaiormercado consumidor de alimentos
produzidos noBrasil. Dados daConfederaçãodaAgricultura e
Pecuária doBrasil (CNA)mostramque, emmarço, o país asiático
absorveu 43,3%de tudooque foi colocado à vendapelos agricultores
brasileiros, totalizandoUS$ 5bilhões.Três produtos responderampor
quase 90%dapauta de exportações: soja emgrão (77,3%), carne
bovina in natura (6,5%) e carne suína in natura (3,0%).

Produção ameaçada
»Agritaria por causa dos altos preços das commodities agrícolas, que
estimula as exportações, é geral. Opresidente daCooperativa Leiteira
deAlagoas, AdemirMonteiro, avisa que os pequenos produtores do
estado (39mil) e de Pernambuco (100mil) não encontram farelo de
soja para alimentar o gado, o quepode inviabilizar seus negócios. Isso
porque foramcolhidas 132milhões de toneladas de soja naúltima
safra—umrecorde.

Tempomais previsível
»O InstitutoNacional deMeteorologia (Inmet), o InstitutoNacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe) e oCentroGestor eOperacional do
SistemadeProteçãodaAmazônia (Censipam), órgãos vinculados
aosministérios daAgricultura, daCiência eTecnologia e da
Defesa, anunciam, napróxima segunda-feira, a criação do
SistemaNacional deMeteorologia (SNM).

»Objetivo:eliminarasobreposiçãodeatividadeseracionalizarouso
derecursoshumanose financeirosparaaumentaraeficiênciados
resultados.“Vamosampliarapesquisaeaciênciaemelhoraroacesso
dopúblicoà informaçãometeorológicapara tomarasmelhores
decisões”,dizodiretordoInmet,MiguelNovato.Eleexplicaque,
durantemaisdeduasdécadas,oBrasilduplicouesforçoserecursos
nesses institutosparaproduziromesmoproduto.

»Amudança trará grandes avanços para o agronegócio, commaior
eficiência naprevisão do tempo, fundamental para o produtor
decidir omomento exato deplantar e de colher. O Inmet será o
grande integrador dameteorologia noBrasil, o responsável pela
emissão dos alertas, o quepermitirá que o Inpe se concentre na
pesquisa dameteorologia, produzindo ciência para aperfeiçoar os
resultados. “Esta integração é uma revoluçãonameteorologia
brasileira”, afirmaNovato.
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Comida continuará cara
Os consumidores devempreparar o bolso.Quem

estava contando comumalívio dos preços dos alimentos
vai se frustrar. Depois de umapequena trégua emmarço,
os produtos agrícolas que têmcotação internacional—
as commodities—voltarama subir com força. Carnes,
soja,milho, trigo, tudo estámais caro. E isso baterá na
mesa de todos, diz EduardoVelho, economista-chefe da
JFTrustGestora deRecursos.Nos últimos 12meses, as
commodities agrícolas acumularamalta de 55,4%.
SegundoVelho, para compensar a alta dos preços

dessasmercadorias e amenizar a vida dapopulação,
sobretudo amais pobre, o dólar teria que estar bemmais
barato, próximodeR$ 5 enão acimadeR$ 5,30, como
agora.Quando as cotações damoedanorte-americana
estãomais baixas, pode-se importar alimentos por
valoresmenores. Aomesmo tempo, os produtores
reduzemas exportações, ampliando a oferta por aqui.
Infelizmente, não é oque vemos. E o quadro atual não

mudará tão cedo, pois o preçododólar continuará acima
dodesejável, assimcomoa valorizaçãodas commodities
agrícolas. A carestia da divisa dos EUA tema ver comas
incertezas políticas e econômicas noBrasil, pois amoeda
é vista comumporto seguro pelos investidores. Já a
China está comprando todo alimento quepodepara
suprir seusmais de 1,4 bilhãodehabitantes.
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Jandir é especialistana fabricaçãodesalames, linguiçaseoutras iguarias

Fotos: Wanderson/Divulgação

Os cortes de carnes especiais atraemconsumidores de toda a região

» LIANA SABO

C harcuterie, em francês,
ou salumeria, em italiano,
é o ramo da indústria ali-
mentar dedicado ao pre-

paro e à venda de carne de porco
curada. A origem pode estar em
outros continentes. Mas, quando
os embutidos são feitos aqui,
com animais daqui, ficam brasi-
leiríssimos e até candangos. É o
caso das linguiças do Egon’s, grife
fundada por um agricultor que
abriu um restaurante e umarma-
zémdebeiradeestradaeostrans-
formou num imenso supermer-
cado, que não perde para ne-
nhumsimilar da área urbana.
Vindo de Selbach, cidade de

poucomaisde5mil habitantesna
RegiãodoAlto Jacuí, centro-norte
do Rio Grande do Sul, o gaúcho
EgonPrediger, deorigemgermâni-
ca, chegouaoPlanaltoCentral, em
1980, para trabalharna lavourade
sojadeumruralistaalemãoatraído
peloProjetodeAssentamentoDiri-
gidodoDistritoFederal (PAD-DF),
erguidoàsmargensdaBR-251,que
ligaBrasília àmineiraUnaí.Como
agricultor, vieramamulher,Noeli
Tengaten, e os quatro filhos, Jair,
Jandir, JaneteeJosi.
“Começamos no comércio

com um restaurante no qual a
minha mãe era a cozinheira e o
meu pai fazia os trabalhos de
açougue e, sempre que possível,
animava os clientes tocando
uma sanfona”, lembra Jandir, de
46 anos. Depois de um intervalo
de três anos nos quais a família
se dedicou à sua própria lavou-
ra, os Prediger voltaram à ativi-
dade comercial, instalando-se
ao lado da escola às margens da
rodovia, distante 55 quilômetros

da Rodoviária de Brasília.
Ele conta mais: “A loja tinha

menos de 400m² de área, onde
trabalhávamos. E morávamos
nos fundos. Atendíamos, basica-
mente, osmoradores da região e
os funcionários das fazendas
com artigos de primeira necessi-
dade: carne, hortifruti, material
agropecuário emercearia”, conta
o segundo filho do clã. Hoje, o es-
tabelecimento temumaárea de 2
mil metros quadrados, incluindo
venda e produção. Dentro de 60

dias, será inaugurada a charcuta-
ria, a cargo de Jandir, que elabora
salames, linguiças frescas e defu-
madas, recheadas, e outras igua-
rias como morcilhas, além de
preparar cortes de carnes espe-
ciais, comoangus.

Especialidades
Do extenso portifólio, fazem

parte as linguiças Blumenau, de
carne suína e toucinho comnotas
de alho e fumaça; calabresa, de

pernil e sobrepaleta suínos com
pimenta calabresa e erva doce;
portuguesa, que édefumada e co-
zida em fumeira comnotas de pi-
menta preta e alho; pepperoni de
filé-mignon e toucinho suínos
compimentavermelha,alhoepá-
prica, ideal para usar em pizza,
alémdeCracóvia de filé suíno em
formato demortadela com tem-
pero típico de presunto defuma-
do. SaemporR$49, oquilo.
Em alguns embutidos, outras

carnes são misturadas à de por-

co, o que resulta em sabores fi-
níssimos, como o paio que seca
por 15 dias após a defumação e
em que predominam a pimenta,
o alho e o aroma de fumaça. Há,
ainda, aCracóvia de frango e ade
peru. Totalmente suína é a salsi-
cha tipo Frankfurter, no mais
clássico estilo alemão, ideal para
cachorro-quente.
No reino dos salames, dois

produtos despontam na prefe-
rência dos gourmets: o Colonial
feito de carne suína, inclusive o

pernil e toucinho, segundo uma
receita gaúcha que deixa matu-
rando 45 dias depois de fermen-
tado e maturado com notas de
alho e o Malbec de pernil e so-
brepaleta de porco com toque de
vinho tinto argentino.
Outros destaques são o salame

DiCoppa comnotas de cravo, ca-
nela e pimenta-do-reino; o de ja-
valimisturadoao toucinhosuínoe
ode cordeiro, que tambémémes-
clado à sobrepaleta suína,mas na
boca predomina o tempero árabe
zaatarcompimentabranca.

Vizinho aos girassóis
EnquantooSIFnãovemparao

lançamento de umamarca pró-
pria de embutidos, os produtos
são confeccionados no próprio
açougue e vendidos apenasno su-
permercado, ao lado de pães, cu-
cas e biscoitos coloniais, comoos
deliciososamanteigadoseasbola-
chas pintadas— idealizados pela
matriarcaNoeli, que, por ora, está
afastadaporcontadapandemia.
O que começou de forma ru-

dimentar evoluiu para técnicas
mais modernas e, atualmente, a
salumeria apresenta rigor cientí-
fico ao empregar colônia de fun-
gos e bactérias importados, utili-
zados, principalmente, no con-
trole damaturação dos salames.
Jandir atribui à qualidade dos
produtos que fabrica o fato de a
clientela não ser apenas de pas-
sagem pela rodovia. “Nos fins de
semana, vemmuita gente aqui
especialmentepara buscar opro-
duto original”, revela o mestre
charcuteiro, que se prepara para
receber emmaio a invasão de vi-
sitantes na época da floração dos
girassóis, umaatração anual.


